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Mudanças climáticas e vulnerabilidade da população brasileira
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• Cenários de mudanças climáticas: aumento da temperatura e eventos extremos, 
sobretudo nas cidades brasileiras

• Tais cenários ocorrerão em paralelo a três grandes transformações, ou transições,  
na população brasileira
Transição urbana

Transição demográfica

Transição epidemiológica

• Combinação de cenários de mudanças climáticas e de transições populacionais 
implicarão desafios de adaptação em função das condições socioeconômicas e 
ambientais em que vivem a população brasileira



Transição urbana: uma população  cada vez mais adensada em áreas urbanas

• Previsões para 2050 (ONU, 2011, apud Marcel Bursztyn, UnB):
 População urbana no mundo: +72% entre 2011-2050 (Brasil: 84%, 2010)
 Cidades vão absorver todo o crescimento populacional no mundo
 1/7 população viverá em ambientes urbanos precários

• Crescimento rápido das comunidades mais vulneráveis: as mudanças climáticas são 
suscetíveis de agravar situações de insegurança social, pobreza 

Distribuição (%) dos tipos de desastres naturais no 
Brasil, observados entre 1999-2008. (EM-DAT, 2009).
Fonte: Alvalá e Barbieri, 2018

Evolução histórica do numero total anual desastres registrados no Brasil 
(Brasil, 2013; CEPED-UFSC, 2013).
Fonte: Alvalá e Barbieri, 2018



Transição urbana: pressão 
sobre áreas de valor 
ecológico e serviços 
ecossistêmicos 

Expansão urbana entre 2000 e 2016, simulação para 2020 e 
2030 e sobreposição às UC de Proteção Integral na RMBH
Fonte: CEDEPLAR/PNUD/MMA, 2018

• Vetores de pressão: 

- Habitação

- Infraestrutura urbana

- Mineração e indústria



Transição demográfica: uma população  com 
ritmo de crescimento em declínio...

....e com estrutura etária envelhecendo
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Transição epidemiológica: convivência de dois perfis epidemiológicos
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• Doenças crônico degenerativas
 Processo de envelhecimento

 Maior prevalência de doenças cardiovasculares e respiratórias, 
altamente sensíveis a aumentos de temperatura

• Persistência de doenças infecto-contagiosas e causas 
externas

 Doenças de veiculação hídrica em função de má qualidade 
ambiental urbana (por exemplo, saneamento básico)

 Transmissão por vetores, especialmente o Aedes aegypti

 Mortes e perdas de qualidade de vida em função de desastres

• Custos de adaptação dos sistemas públicos de saúde, da 
qualidade ambiental urbana, e redução de áreas de risco



O que fazer, em virtude dos cenários de mudanças climáticas e seus 
impactos nas cidades?
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• Investimento em conhecimento científico

mapeamento e monitoramento de vulnerabilidades

políticas eficientes de adaptação requerem investimento 
em uma agenda científica consistente de longo prazo

“Climatizar” a educação ambiental

• Políticas de Adaptação Urbana 

“Climatizar” políticas setoriais e em todos entes 
federativos (através do Plano Nacional de Adaptação às 
Mudanças Climáticas)

Garantir a manutenção e conservação do estoque de 
bens públicos e serviços ecossistêmicos

Infraestrutura urbana: condição necessária, mas não 
suficiente



O que fazer, em virtude dos cenários de mudanças climáticas e seus 
impactos nas cidades?
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• Construção de uma “Agenda de 
Sustentabilidade Urbana” baseada em:

redução da pobreza e da desigualdade

adaptação às mudanças climáticas 

adequação aos desafios impostos pelas 
transições populacionais



Obrigado!

barbieri@cedeplar.ufmg.br


